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mm DE FIDI DE iO

Feitas as contas e pôsto em 
confronto o crédito com o 
débito, hemos de confessar 
que durante o ano que findou 
a imprensa citadina trabalhou 
para o bispo, sem nenhuns 
resultados práticos, marcando 
uma temporada 'de trabalho 
improfícuo, baldado e impro- 
gressivo.

A’ mania de querer vender 
ao desbarato para melhor po
der competir com o mercado, 
somos forçados a confessar 
que os saldos desapareceram 
na voragem, sem lucro muni
ficente, em jeito de dádiva 
concedida por marçano a cria
da grácil e donairosa.

Cifras sobre cifras, o côm
puto apresenta um déficit, le
vadas com as «fazendas»» as 
últimas esperanças e morto 
para sempre o tino comercia- 
Iista.

*

Com a impertérrita ordem 
que mandou fechar os antigos 
Paços dos Duques de Bragança 
e ex-Quartel do Regimento de 
Infantaria n.° 20 — graças à 
política surda de um indivíduo 
que não soube esconder o ódio 
e o rancor e a quem todos os 
vimaranenses deveriam deixar 
de lhe estender a mão — , uma 
funda machadada feriu o cora
ção da Cidade e Concelho, 
prejudicando-os em tudo aqui
lo que se lhes deparava como 
Progresso futuro, moral e eco
nomicamente.

Machadada jogada com tão 
malévola intenção e criminosa 
voluntariedade, mais perfuran- 
te que contundente, um dia 
virá em que o tribunal da 
opinião pública saberá bem 
julgar o réu-confesso que não 
se esconde de afirmar, que 
«não lhe interessa o povo nem 
a cidade»», mas a quem vai 
sugando os réditos para dis
farce daquela ufania e nefe- 
libatice que não tem, para 
orgulho de um saber que não 
possui e, finalmente, para es
conder a vida vegetativa que 
vai levando.

#

A arqueologia-suzerana que, 
como tortulho, se agarrou ao 
tronco da árvore da nossa 
Tradição, merece que seja 
apontada como um dos can
cros que mais vem preju
dicando a Terra e a grei. 
Enlevada nas «chinezices»» e 
«bonitos»», tão felicissimamen- 
te classificados pelo Dr. Pedro 
Vitorino, desprezando os pro
blemas palpitantes e urgentes, 
enverga calção e usa perruca, 
para, em ária de personagem 
de folhetim , tomar o aspecto 
de fantoche, assinalando-se co
mo verdadeira prebendada da 
«ciência acessível a todos os 
graus de inteligência»», à ma
ravilha sabendo maquinar a 
aldrabice e a trapaça.

Depois disto, considerain-se 
saldadas as contas, para não 
pedir o dilúvio.

António de Sêna
Um combatente, mais, vem em 

auxílio do monumento aos mortos da 
Grande Guerra da vetusta Guimarãis. 
Seja benvindo ! António de Sêna é o 
pseudónimo que cobre o nome dum 
oficial distinto, Cruz de Guerra a re
brilhar num peito valente e numa

alma cheia de candura e de devotada 
veneração pelos mortos, nossos ir
mãos. Nãoé vimaranense; mal conhe
ce a nossa terra; isso, porém, não 
obstou a que a sua elegância moral 
acudisse ao nosso apêlo, logo que lhe 
foi solicitado, enfileirando, com ga
lhardia, na ala dos apóstolos do mo
numento, onde já figura o nome de 
seu irmão, combatente como êle, es
pelho da lealdade e inteireza em bem 
servir a Pátria. São, assim, as almas 
dos verdadeiros combatentes: acodem, 
sempre, onde são chamadas.

O N. de G. apresenta ao seu ilus
tre hóspede os seus melhores agrade
cimentos pela sua honrosa colabora
ção e orgulha-se de o vêr ao lado de 
escritores militares de renome que, a 
êste jornal, têm prestado valioso auxí
lio em prol do monumento.''

Pro-Moaumeato aes Mortosde 
Guimarãis na Grande Guerra
VIMARAttEHSES: CUMPRI 0 VOSSO DEVER I

Seguindo o exemplo de muitas ter
ras do país que já deram cumpritnen\ 
to a êsse necessário dever de gratidão, 
pretende, muito naturalmente, a cida
de de Guimarãis pagar também a sua 
parcela de reconhecimento à memória 
dos seus filhos mortos pela Pátria nos 
campos de batalha da Grande Guer
ra, erguendo numa das artérias do 
seu velho burgo um monumento que 
recorde aos vindouros tôda a sua 
glória e o seu sacrifício, tão èpica- 
mente demonstrados nos campos de 
batalha da Flandres e A'frica, quota 
parte que lhe compete liquidar na 
incomensurável dívida que a Nação 
contraía para aqueles que pelo seu 
nome verteram generosamente o seu 
sangue, batendo-se com brio e valor 
pelo seu prestígio e iutçgridade.

Que falta, porém, para que possa 
cumprir-se essa tão desejada como 
justíssima obra de devoção cívica e 
patriótica ?

Pelo que nos é dado saber sôbre o 
assunto, quer-nos parecer que lhe 
falta aquilo que é mais essencial, ou 
seja que todos os vimaranenses, mas 
todos sem excepção, se compenetrem 
da obrigação que lhes cabe de dar à 
ideia em curso o apoio moral e mate
rial que lhe é absolutamente necessá
rio, colaborando assim dignamente 
no esfôrço e na perseverança eviden
ciados por um núcleo de boas vonta
des que trabalha euipenhadatnente 
para que sejam ouvidos, como é mis
ter, os seus frequentes apêlos dirigi
dos à sensibilidade e ao carinho de 
todos os filhos da terra para os quais 
esta dívida deve representar uma 
obrigação sagrada, a cumprir sem 
delongas prejudiciais.

E estamos certos que todos os vi
maranenses, todos aqueles em cujo 
peito palpita um coração de verdadei
ro português e que nutrem o mais 
entranhado afecto pelo seu torrão na
tal, desejando-o prestigiado e engran
decido, não podem, acreditámo-lo, 
ficar indiferentes aos justíssimos ape
los dirigidos aos seus sentimentos cffe 
bairrismo e à sua fé patriótica.

Bem ponderadas as causas deter
minantes do imperdoável esquecimen
to a que tem sido votada a efectivação 
da merecida homenagem a prestar aos 
Saudosos Heróis e Mártires vimara
nenses, tombados abnegadamente na 
mais cruenta guerra que os anais da 
História registam, não se compreen
dem nem mesmo se justificam, a inér
cia e o comodismo que tem medrado 
em redor dêste cívico intuito, que bem 
deve merecer de todos os naturais de 
Guimarãis as suas simpatias e aplau
sos, quaisquer que sejam as ideolo
gias professadas.

A vetusta e ilustre cidade de Gui
marãis, a laboriosa e progressiva 
cidade minhota que foi bêrço de 
Afonso Henriques, o egrégio funda
dor da nacionalidade, que é detento
ra das mais brilhantes tradições histó
ricas, tem o dever moral de não deixar 
cair na vala do ostracismo a nobre e 
digna cruzada que há três anos vem 
sendo lembrada com calor e sinceri
dade nas colunas dos seus periódicos, 
e estão nisto empenhados o seu brio 
e a sua honra de terra onde até agora, 
felizmente, o patriotismo e a gratidão 
não escassearam.

Temos também conhecimento que a 
municipalidade vimaranense, numa 
louvável e digna compreensão do seu 
papel de dar auxílio e incitamento às 
boas iniciativas, já se manifestou pa
trioticamente fazendo inscrever nos 
seus orçamentos a importante verba 
de trinta mil escudos para subsidiar 
a construção do Monumento o que já 
é, de facto, quási que rneio caminho 
pçrcorrido.

Uma vez inscrito êste importante 
auxílio que há mais a fazer?

Penso eu que se as pessoas de mé
rito e prestígio de Guimarãis, tôdas 
as suas dignas autoridades civis e mi
litares, as suas colectividades locais, 
a sua imprensa, todos em geral, vie
rem a interessar-se com afinco pela 
breve realização -dessa obra de grati
dão citadina, decerto que bem depres-' 
sa se chegará a um resultado consola
dor honrando-se assim a terra acima 
de tudo.

Não é de acreditar que os vimara
nenses, gente sobejamente conhecida 
e apreciada peia sua lealdade e cava
lheirismo, e que sempre, com galhar
dia e desinterêsse, tem sabido corres
ponder a todos os justos apêlos em 
favor da sua terra, neguem o seu 
auxílio moral e material a uma inicia
tiva tão nobre e justa como é a de ser 
dignamente consagrada a venerada 
memória dos seus patrícios mortos 
com honra ao serviço da Pátria nos 
campos de batalha da Grande Guer
ra.

Não é possível isso.
Seria também injusto supôr que 

Guimarãis, tanto neste capítulo, como 
noutros mais, por um lapso que bem 
pode evitar-se, seja diminuída nos 
seus brios deixando-se ficar àquetn de 
outras terras do país de mais reduzi
da importância e que, como dissemos 
já, trataram de cumprir a sua home
nagem de respeito aos seus valiosos 
filhos caídos gloriòsamente na guerra.

Se há um dever a cumprir-se por
que é que se não cumpre?

Vamos, povo vimaranense.
Auxiliai, dando-lhe o apoio indis

pensável, a iniciativa de se erguer um 
Monumento na vossa cidade lembran
do a memória dos seus soldados mor
tos na Grande Guerra.

Contribuíreis não só para o brio e 
renome da vossa Terra como cumpri
reis também o dever de serdes gratos 
à memória dos vossos patrícios que 
bem a souberam honrar, cumprindo 
abnegadamente o seu dever de cida
dãos e de soldados.

Coimbra, 20-12-935.

A ntókio DK SÈXA.

O D ia  de R e i s

«A Epifania—o dia de Reis, 
na linguagem popular— é uma 
das festas do ciclo Iitúrgico 
mais queridas do nosso povo.

E vale a pena atentar no 
aspecto etnográfico do dia, 
que demonstra como o cris
tianismo enformou a vida po
pular e a perfumou de poéticas 
costumeiras.

Em algumas das grandes fes
tas é uso, em quási tôdas as 
províncias de Portugal, a gente 
moça organizar peditórios, me
nos pelo vício de esmolar, que 
pelas folganças a que o caso 
serve de pretexto. São os «fiéis 
de Deus»» ou o «pão por Deus»», 
no dia de Todos-os-Santos; as 
«janeiras»» no dia de Ano Bom ; 
e os «Reis»» no dia ó de Ja
neiro.

Este dia de Reis é o de pe
dincha mais persistente. Os 
bandos precatórios vão de casa 
em casa e param ante a entrada 
principal. Começa a solicita
ção por uma cantiga, ou loa, 
ou romance, cantado em coro, 
por via de regra suficiente
mente dissonante. Este porme
nor importa pouco, porém, 
porque não é precisamente o 
efeito orfeónico que se pro
cura. ..»»

D r. LeonardLo C o im 
b r a

A morte, intempestiva e trai
çoeira, tombou para sempre o 
antigo director da Faculdade 
de Letras e professor do Liceu 
Rodrigues de Freitas, do Pôr- 
to, Dr. Leonardo Coimbra. 
Antigo Ministro da Instrução, 
político e filósofo, defensor

CANTAREMOS?...
Os três reis do Oriente 
Fôraiu a Jerusalém ;
Uma estrêla ia à frente 
Guiando-os para Belém.

E  Herodes, muito irado, 
Disse que q’iia saber 
Onde seria encontrado 
O Rei que estava a nascer.

Mas os Magos, por embirra, 
Voltaram por outra via, 
Depois de ouro, incenso e mirra 
Dar ao Filho de Maria.

Vinham no trilho de Atãis, 
Da viagem já  cansados,
E  ao chegar a Guimarãis 
Ficaram horrorizados.

E  das trevas receosos, 
Imersos na escuridão,
Foram logo pressurosos 
Cantar os reis ao Jordão:

! E  também damos um viva 
! A’s Juntas de Freguesia,
; Que de forma nobre e altiva 
Falaram como se queria.

E  que viva o Aguiar,
Visto que o nosso teatro 
E ’ tão certo edificar,
Como dois e dois ser quatro.

Viva também a Avenida 
Dos Combatentes da Guerra, 
Que depois de construída 
E ’ orgulho desta terra.

Que vivam os monumentos 
A erigir nesta terra,
Ao só nosso Gil Vicente 
E  aos heróis da GrandeGuerra.

E  que viva o Terreiro 
Chamado de S. Francisco, 
Que com tão pouco dinheiro 
Ficava livre de cisco.

E mais viva a Companhia 
Se nos der outra Estação,
—  Ou que siga outra via 
Que nos fica o caminhão.

E também fica a peçonha 
j Da carroça do Correio,
|Que ajuda a pouca vergonha 
Desta terra sem asseio.

Viva também o Quartel
—  De Guimarãis o espelho —  
Ideal muito fiel
Do povo dêste concelho.

Na terra de Guimarãis 
Também cantamos que viva 
Os gatinhos, mai los cãis 
E todos por ’i arriba.

Quem diremos nós que viva 
Na folhinha da giesta,
Viva tôda a mais família 
E  acabou-se a nossa festa...»

«Quem diremos nós que viva 
Na folhinha do serpão,
Viva o nosso Município 
E  mai-lo Senhor Jordão.

Viva a antiga candeia,
Pois não qTemos a eléctrica, 
Esta luz não alumeia,
Está mesmo muito téctrica.

E  que vivam sem viver, 
Vivinhas a rabiar,
PTa o Vinagreiro vender 
E o nosso Afonso cheirar.

Que viva o bairro operário 
Que já  nos foi prometido,
E  se constrói quando o erário 
Estiver também... falido.

E  os Magos, cavalgando, 
Seguiram cheios de rópia, 
Pelas ’stradas, murmurando 
A caminho da Etiópia:

—  «Esta terra cheira a unto, 
Aqui manda algum defunto.

Também viva o engenheiro 
Do Castelo dos Almadas, 
Que com bastante dinheiro 
Fêz pocilga para... fadas.

Viva o nosso Regimento 
do Vinte de Infantaria, 
Que foi num dia de vento 
E  de vir não chega o dia.

Viva também o Liceu 
Que nos custou a criar,
E  que até suponho eu 
Acabam por nos tirar.

—  Esta terra é de breu,
Aqui reina algum judeu...»

E  quando viam as patas 
Das bestas que cavalgavam, 
Se lembravam dos empatas 
Que Guimarãis empatavam...

A estas horas, por certo,
A Négus contando estão 
Os horror’s dêste deserto, 
Desta civilização.

C l a r o s .

. . . Q n e m  d i r e m o s  n ô s  q u e  v i v a  .  . .

( g a z e t i l h a
1------------------ 1 — I-----------------

Esta terra minha amada,
— Bêrço meu e não da grei,
E que se vê desprezada 
Por razões que nula não s e i :
E' Mái por mim adorada,
E' Mài do primeiro re i !

E, por isso, por amor 
A' terra onde nasci,
Eu tenho imensa dor 
Quando vejo por aí 
Factos que causam horror,
Como os que narro aqui:

acérrimo do creacionismo,mar
cou mais pelo seu saber do 
que pela sua vida pública, le
vada ao sabor das suas pai
xões, abrindo lacuna no ramo 
de ciência que francamente 
abraçara.

Paz à sua alma!

A té  n as  l>arl»as. . .
Na sexta-feira, à noite, no 

poente da Praça de D. Afon
so Henriques e rua de Paio 
Galvão, a escuridão fêz-se sen
tir, sem descubrir a causa que 
originou êste princípio de Tre
vas que se adensou sôbre uma 
das principais artérias da ci
dade e sua «sala de visitas»».

A tempestade amainou, a

| chuva perdeu um pouco da 
j sua intensidade, e, para bem 
| dizer, até o sol já jogou o es- 
| conde-esconde, como criança 
i tôla de seu folguedo.. .  
j Que ter se-á passado ? O aca
so fundiria tôdas as lâmpadas 
daquelas supracitadas artérias?

Luz! Luz! Luz!

■ Evangelista da Silva Oliveira
| Enfermeiro Diplomado

; Faz por preços módicos, e quási 
! grátis aos pobres, todos os trata* 
j mentos de enfermagem (curativos e 
I injecções), tanto no seu Consultório 
na rua de S. Dâmaso, 4 i , i.° andar, 
como em casa dos clientes.

Serviço das i3 às 18  horas.

«Ali, na rua das Hortas,
Em pocilgas indecentes,
Sem ar, sem luz e sem portas, 
Com as últimas enchentes 
Ficavam por pouco mortas 
Criaturas que são gentes.»

E o Bairro jàjpais vem ?!
Com pocilgas de suínos —
Com êsses, cuidados têm. . .
Mas com homens e meninos, 
Com pobres sem ter vintém,
Que se importam estes.. .  fin os?

Ah, manganões! Ao vêr disto, 
Só me passa pela mente 
Que o azorrague de Cristo 
Caia bem nesta gente;
Pois está mais do que visto 
Que é duma g re i  indecente.

C i.aros.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso lema«



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃISAnimula vagula, blandula...
( 1 3 )  (Continuaç2o do n.° 138)

Foi então que a minha perdida alma dos dezoito anos, assim estreita 
e apaixonadamente presa e abraçada, em sêde de além, ao corpo e alma de 
uma já ignorada mulher, surpreendeu, em noite de S. João, a espioná-la, 
entre os salgueiros do rio de mansas águas, como burlesco importuno, o 
atónito olhar carrancudo, e frio, da mesquinha sensatez, que trago a fazer- 
-me e em serviço de alma.

Embrulhando-se mais, com junto a si 0  corpo dengoso da .compa
nheira, 11a capa negra de estudante, seus lábios crisparam-se de magnífico, 
poteutíssimo ódio, em ira tremenda e admirável — e, logo, a viva labareda, 
em estalida coruscação, de vulcânica gargalhada, rubra no ar das fogueiras 
amarelidas, gritante 110  misticismo das trovas sensuais, em delírio furioso 
no lasso arrasto dos bailados, lampejou, jorrou e subverteu, domado e ven
cido, o orgulho de meu actual ser racionalista — cruel e justo castigo aos 
que impiedosamente profanam a  sempre inviolável segredo da morte, ainda 
quando esta se dá a dentro de nossa vida.

Era aquela morta alma que vinha increpar-me, vivo, em claras vozes, 
nítidas, acesas, retiniutes, não da sua morte, que ficara erguida em vida no 
sepulcro da minha saudade, e na saudade, talvez, dos que ela conhecera 
e amara, mas dêste morto viver meu, que lhe dera traição e desengano, 
sendo êle desenganado.

«Não sou teu filho, eu, para, como pai, me repreenderes, nem teu 
irmão, nem teu amigo, nem teu vizinho. Eu sou de ti 0  que tu fôste e já 
não és — a mocidade e o sonho, a aspiração e a promessa. Trouxeste-me 
em ti — e enjeitaste-me. E com o enjeito, como se fôsse parto de desonra, 
ainda me desmentiste. Homem prudente e sábio, acusas-me, porventura, 
as leviandades namorosas, sacras liturgias do amor supremo, de servirem 
a onda torpe  — e tu, a mim, me prostituíste ao mais ignóbil dos interêsses 
— 0  interesse da existênciaziuha paaata. Sacrificaste, em mim, a tua vida, 
expulsando-me da casa do teu coração, para gozares a vida — mentira, 
ignomínia e negação da vida, igual, monótona, lenta, trabalho e nutrição, 
reles e dolorosa, nome que passa, uma fachada — terrestris do mus. Eu era 
em ti — e tu abandonas-me, tráis-ine, deixas perder-me 11a sombra do pas
sado. Cobarde!

Ouço do que a prepotência de tua veneranda madurez se propõe 
superiormente acusar-me: ingénuo? —- minha ingenuidade era confiança 
nos homens e 110 futuro (<; Acreditas tu, ainda, ou agora, nos homens 
e no íuturo?); cândido ? — porque me desalterava de amor no amor que 
vai do coração aos sentidos e dos sentidos ao ^oração (<: Na verdade con
sumaste 0  amor como sacramento?); inexperiente? — essa, a arma da Fé, 
da Esperança, a arma da Caridade, a invencível armadura com que se 
arrostam e vencem os duros combates das renovações criadoras (<;E não é 
a lição da tua experiência sempre amolgada 110  rebolo dos dias ?).

Quando meus olhos — olhos de moço — se molhavam de lágrimas 
e denunciavam as insónias e vigílias da inquietação e a virginal delicadeza 
dos sentimentos puros, tu rias, ris e dizes como os velhos — «Criança! 
Isso não é sofrer. Mais tarde, ó mais tarde, saberás o que é sofrer.» — 
E eu sofria imenso, porque sofria no iufiuito das minhas esperanças, mal 
as ameaçavam ou eu mesmo, indeciso, as julgava estéreis e enganadoras, 
e no azul muito límpido da minha crença. Tiranete feroz, ignorante ou 
esquecido, quem se ri das lágrimas que brotam da mocidade, espontâneas 
como a água das fontes, cristalina e florida.

Eu, fui eu — que te servi e forinei com o meu trabalho. A mocidade 
é o escravo do homem, que, por essa mocidade, se faz homem. Servo 
diligente e fiel. Trabalhei, estudei, penei — para que tu fôsses eu mesmo, 
eu sempre, 110 futuro. E tu, afinal, és o homem que me renega; m ais: 
és precisamente 0  homem em que andei, tantos anos, a penar, a estudar, 
a trabalhar para que não fôsses. «Os deveres, a sociedade, a vida» — 
dizes tu : mas eu adivinhara, conhecia, sabia o que é o mundo. Pois se já 
vivia dentro d êle! E  via-o com os olhos espertos de curiosidade, com 
ânimo atento de conhecimento. O que o via, era de cima ou por fora, 
como panorama, e não como tu, hoje, que o tens tão colado aos olhos, 
que nem 0  enxergas. Tocava-o à minha volta. Na alegria duns e 11a tris
teza doutros. Era êle que me falava na letra dos compêndios e pela bôca 
dos professores. Via-o passear na rua e dentro de casa. Até mesmo dentro 
de nossa casa — olha se te lembras. Já te separava de teu pai a distância 
de incompreensão que me separa, agora, de ti. A distância das ideias com 
os anos. Alguma coisa de outro, diferente, de n o v o ...

Manhã cêdo espertava-me o relógio : são horas, vamos para as aulas. 
Pálido, olhos encovados, ao frio, à chuva — e, às vezes, as botas rotas, a 
capa a escorrer. O dinheiro das meias-solas gastara-se em comprar livros. 
Nesse tempo, tu, em mim, só tinhas essa fome, só tinhas essa sêde — 
saber, ler, estudar mais e para alétn do que pretendiam ensinar-te. <;Pois 
não era assim ? E aquêle deserto imensameute frio, implacavelmente 
solene das aulas 1 A alma gelava. Vinham os nomes, as teorias, os sis
tem as... Muito dizer para se não dizer o que nós quereríamos ouvir. 
A soledade era tamanha que nos abafava como cousas inertes — e assim 
automaticamente se praticavam os actos — , a soledade nostálgica e sau
dosa. Mas, bem agasalhado no coração, escondido, latente, ria 0  sol, 
ardia 0  sol. Ria o sol, ardia 0  sol — da Esperança !

Enu.vnno d'A i.meida.

Esquema Semanal
N O V O  A N O

I lá precisamente um ano que 
puxando do nosso saber ni- 
gromântico, lemos na palma 
da mão como se fôsse em li
vro aberto, correndo o tèclado 
da hora mundana, naquele à 
vontade com que dedilhamos 
o cavaquinho do Ti-Zé da 
Prês, focando todos os gran
des acontecimentos políticos e 
prevendo a Paz para os mata- 
mouros da Guerra do Chaco.
Dissemos da nossa opinião 

àcêrca da S. D. N. e da gravi
dade que adviria para um país 
transgressor do Pacto, quando 
sanções lhe fôssem aplicadas, 
sem desconfiar contudo da si
tuação deveras crítica em que 
se encontraria a Itália.

Confessámos a nossa certeza 
perante o auxílio que o Japão 
prestaria à China, das sucessi
vas quedas dos govêrnos espa
nhóis e afugentámos para lon 
ge a ideia de uma revolução 
no Brazil, tamanha fé tínhamos 
no «congeladíssimT)» ministé
rio do sr. Gètulio Vargas.

Prevíamos a morte de emi
nentes homens públicos, como 
o General Vicente Gomez, da 
Venezuela, de músicos insi
gnes e da nomeada de Alban 
Berg, e romancistas como Pau
lo Bou rget...

Víamos o chôro do sr. Gil 
Robles, a queda do sr. Hoare 
e a vitória do sr. Lavai.

Hoje, decorridos os dias con
cedidos pela folhinha, vamos 
vaticinar mais algumas profe

cias, para sossêgo das gentes 
e da grei.

— A Itália submeter-se-á ao 
quero, posso e mando da S.
D. N., fazendo a paz com os 
abexins.

O Japão bifará mais um pe
daço de terreno à China, pre
textando auxiliar a autonomia 
dos povos do Norte.

O sr. Gil Robles verá cada 
vez mais longe as cadeiras do 
poder.

O sr. Lerroux terá de ir des
cansar para um país estran
geiro a fim de dar maior nú
mero de pulsações ao seu co
ração combalido.

O ras Kassa procurará dar 
caça ao ras Gucha, considera
ndo como indesejável.

O ministério brasileiro reco
nhecerá a situação deveras crí
tica dos filhos da pátria-irmã, 
ordenando a fusão do conge
lados.

Por cá, tudo como dantes, 
além de um novo livro de 
Aquilino, de revistas de ano 
peia Parceria e uma nova pe
ça de Ramada Curto ou de 
Mendonça Alves.

Os aviadores que empreen
deram o cruzeiro às Colónias, 
regressarão triunfantes aos pá
trios-lares.

Em Guimarãis, continuare
mos a disfrutar das delícias do 
Castelo dos Almadas e da 
Tôrre da Alfândega, do estré
pito da cavalgadura que puxa 
à carroça do correio, da falta 
de água para o verão e das 
boas palavrinhas de quem sai- 
bafalar. Registo de nascimentos 
a mais e papéis com obreia a 
comunicar os óbitos^ matança

de porcos ao ar livre e perma
nente transgressão do «Código 
de Posturas» por parte daque
les que se julgam em terreno 
conquistado, embelezando as 
frontarias dos prédios com as 
cuecas da grei à janela.

Per omnia seculum, século- 
rum . . .

L ê f ê c ê .

P r ó - M o n u m e n t o
aos Mortos da Grande Guerra

A Brigada do Minho e a alta 
recompensa concedida ao seu 
4.° Batalhão -  Infantaria n.° 20

Ao meu querido camarada e amigo, 
capitão Jeróuimo Pinto Montene- 
gro Carneiro, valoroso comandan
te do Batalhão do 20, na Batalha 
do Lys.

A acção da Brigada do Minho, como 
do seu 4.° batalhão — Infantaria n.° 
20 — está, mais ou menos, relatada 
nas coluuas do “Notícias,, dos últimos 
três anos, desde qnando — pouco mais, 
pouco menos — data esta campanha, 
que tem por fim o engrandecimento 
moral de Guimarãis, sintetizado na 
glorificação dos mártires, seus filho*, 
que morreram na Grauile Guerra e no 
desejo ardente de que essa (lívida de 
gratidão, por saldar há dezassete auos, 
se efectivasse o mais breve possível 
O esforço em prol do monumento tem 
sido grande e qnasi permauente pare
cendo, à primeira vista, que o assunto 
está esgotado. Pois, não é bem assim. 
A respeito do bravo batalhão de infau 
taria n.® 2 0 , apesar do que está dito, 
muito há, ainda, a divulgar. Muitos 
vimaraneuses e dos mais cultos, até, 
ignoram, talvez, o alto galardão con 
ferido ao batalhão (lo nosso 2 0 , que 
foi o 4.° da gloriosa Brigada do Mi 
nho e fêz parte da 1.* e 2.* Divisões 
do C. E. P. e qne, tanto muna, como 
noutra, se notabilizou, de forma a me
recer as mai3 elogiosas referêucias e a 
mais alta das recompansas. E. se foi 
assim, é porque, de facto, o batalhão 
do nosso 2  >, se notabilizou e se dis
tinguiu ao lado dos seus irmãos do 3, 
8  e 29, à sombra da mesma Bandeira, 
a relíquia preciosa da Baudeira da 
Brigada do Minho, símbolo-pátrio qne 
saiu incólume da refega ingente e te
merosa do dia 9 de Abril, devido à 
previsão, clara e nítida, do valoroso 
comandante interiuo da Brigada, Ex.m® 
tenente coronel Mardel Ferreira. A 
Brigada do Minho m orreria no seu 
posto, segundo as ordens recebidas, 
pensaria Ele, mas a sua Bandeira, a 
Bandeira privativa da Brigada qne fô- 
ra bordadas pelas Senhoras de Viana, 
Essa, jámais cairia nas mãos do inimi
go ! Essa seria salva e voltaria para 
Portugal a relembrar, pela eternidade 
fora, o esfôrço (la Brigada Minhota em 
terras de França, em Abril de 1918! 
E, assim fo i: a Brigada foi aniquila
da ; Ele, próprio, caiu ferido e foi fei
to prisioneiro no seu posto (le honra ; 
a Bandeira, porém, salvon-se! Era o 
que importava àquela alma lusíada.

A ordem de serviço do Q. G. 1, de 
21 de Fevereiro de 1918, insere o se
guinte : Artigo l.° — Louvores — a) 
Que louva o coronel Adolfo. Almeida 
Barbosa, comandante da 4." B. I., pela 
inteligência dedicação e zêlo pelo ser 
viço de que deu prova durante o tem 
po em que esteve servindo na 1 .® Di
visão. — b) Que louva os oficiais e 
praças da 4.a Brigada de Infantaria, 
pela disciplina, coragem e dedicação 
pelo serviço de qne deram repartidas 
provas, durante o tempo que fizeram 
parte da 1.® Divisão. (“Á Brigada do 
Minho na Flam1res„ pag. 117).

Outro galardão, maior ainda, sem 
dúvida, é o qne insere a Ordem do 
Exército n.° 7, de 20 de Abril de 1926 
(2 .® série) cujo decreto é do teor se
guinte :

— Hei por bem decretar, sob propos
ta do Ministro da Guerra, qne o decreto 
de 7 de Abril de 1923, inserto na Or 
dem do Exército n.° 17, 2.® série, de 21 
do mesmo mês e ano, que condecora 
com a Cruz de Guerra de 1.® clesse o 
Batalhão (lo Regimento de Infantaria 
n.® 20, que fez parte do Corpo Expe
dicionário Português, passe a ter a 
seguinte redacção:

Atendendo aos brilhantes feitos pra
ticados nos campos da batalha, em 
França, pelo Batalhão do Regimento 
de Infantaria n.° 2 0 , e tendo em aten
ção a coragem e bravura como repeliu 
o inimigo no combate de 12 de Março 
de 1918, pelo qne foi louvado, e ainda 
pela sua acção em 9 de Abril do mes
mo ano: hei por bem decretar, sob 
proposta do Ministro da Guerra, que o 
referido Batalhão, que constituiu o 4.° 
Batalhão da Brigada do Minho, seja 
condecorado com a Cruz de Guerra de 
1 .® classe como recompensa dos servi
ços relevantes que prestou, concorren
do de maueira notável para o bom no
me do exército português, sendo-lhe 
aplicável o disposto nos artigos 41.® e 
42 ® do decreto n.® 8.357, de 25 de 
Agosto de 1922.

Deve-se êste acto de justiça ao, eu 
tão, ministro da guerra, cidadão José 
Esteves da Conceição Mascarenhas, 
devendo frisar-se, a bem da justiça, 
qne o decreto de 7 de Abril (le 1923, 
atrás referido, é firmado pelo cidadão 
Fernando Augusto Freiria, ministro 
da guerra, ao tempo.

Amboa os signatários são antigos

Sinfonia dantesca
Quais f e r a s  cavalgadas galopando  
O monstro co rre , tudo derru ban do!. . .
Ninguém o vê mas todo o mundo o sente,
De asas negras o abutre am eaçador  
Causa a desolação , semeando a d o r ,
J á  desfolhando as f l o r ’s tristemente / . . .

O vagabundo passa errantemente 
E  largando risadas, estridente,
Em seu dantesco e brutal p razer  
De tudo derru bar p o r  onde p a ssa ; 
N ero im placável da  divina g ra ça  
Que já  pelos jard in s  fica  a g e m e r ! .

Euribundo, parece enlouquecer,
Crava os dentes caninos a ranger  
E  unhas aduncas revolvendo a terra  ! . . .
B radam  os pinheirais, desesperados,
Rouqueijam os choupais j á  desfo lhados;
P arece  que desaba a abrupta s e r r a i ! . . .

Quanta brutalidade o bruto encerra , 
P arece  v o c i fr a r  gritos de g u e r r a ! . . .  
P assa , ora  rastejando, ora  altaneiro, 
B a ix a , arrastando as asas de rapina, 
Revolve e tolda a água cristalina
Provocando terrível aguaceiro !!

’Sface!am -se os moinhos do m oleiro, 
A lagando se em lágrim as o ou teiro ; 
Despenham-se belezas entre miasmas,
O monstro crava as suas mãos gekidas  
E  as verdes esperanças m agoadas  
M orrem  em fr ia s  e lodosas c a m a s ! . . .

Quem es tu? donde vens? como te chamas?!. 
Que tanta malvadez hoje d erra m a s! . . .
—  Preguntam  corações em desalento — 
Rouquejando uma vo\ como um trov ão : 
Sou o aguerrido génio da am bição!!. . .  
—E  quantas ambições são como o vento?!..

Rasga-se o véu espesso e pardacen to,
J á  se vislumbra o a\ul do firm am ento 
Que entorna a cornucópia bonançosa ! . . .  
Passa a brisa a cantar hinos de am or, 
Pondo um sorriso em cada  triste j lo r  
Que se abre p a r  d a vida harm oniosa ! . . .

P ôrto , 1935.

C orre, gemente, triste, angustiosa, 
Beijando docemente cada  rosa,
A brisa murmurante, em oração , 
Transportando nas asas carinhosas 
D oce perfum e das divinas rosas 
Que nos vem pei\fumar o c o r a ç ã o ! . . .

F R E IT A S  SO A R ES.

combatentes da Grande Guerra. O ca
pitão Moutenegro Carneiro não per- 
teucia ao 20  e — já  êle o disse — fôra 
escolhido, ein ocasião crítica, para seu 
segundo comandante; o destino, porém, 
elevou-o à destacante situação de co
mandante do batalhão que pertencia à 
terra que lbe dera as primeiras fatias 
de pão do espírito e essa grata circuns
tância irmanou-o com os oficiais e sol
dados qne mal conhecia. Deixara a 
alma no seu antigo batalhão — infan
taria n.® 3 — e entregava o seu cora
ção ao 20. A raça era a mesma: es
truturalmente minhota; a Bmdeira, a 
mesma era também. E êle, com o 
comandante de batalhão, antevia que 
os fados haviam de cumprir-se, isto é : 
«A Divisão tem de morrer na B. Line», 
segundo a frase do general inglês 
Haking, quando se avistou com os 
comandantes de Brigada, no dia 7, no 
Quartel General da 2.® Divisão (Mardel 
Ferreira, pag. 144-145;.

E os fados cumpriram s e : os qne 
não morreram ficaram feridos ou fôram 
feitos prisioneiros do sen pôsto, isto é, 
no pôsto de honra qne lhes fôra con
fiado ; não se podia exigir mais; seria 
abnrdo palmar. Uma consolação, uma 
grau le consolação, tenho eu, já  no meu 
activo, nos trabalhos em prol do Mo
numento aos mortos da Grande Guer
ra : é de ter arrancado do silêncio a 
que, justificadamente, se votara por 
temperamento e por excessiva modés
tia, essa alma de ascéta e êsse coração 
de ouro, do bravo coman lante dos sol 
dados da minha terra, trazendo-o para 
a liça, afim de dar alento aos vivos 
que se interessavam pela glorificação 
dos mortos e foram nossos companhei
ros em campanha. Não chames, nunca 
mais, béra à pedra que me deste para 
o monumento moral que o “Notícias,, 
anda a levantar; poderá ela não ter o 
alvor que tu lhe negas ou o fi li granado 
das da Batalha, nem o rendilhado das 
dos Jerónimo8, como os lavores arren
dados dessa joià Manuelina — a Torre 
de Belem — beijad* incessautemente 
pelas oudas do T e jo ; asseguro-te, 
porém, qne, a-pesar-de todas as tuas 
negativas, ela será a cúpula do mona- 
mento e a qne ficará mais perto das 
almas dos nossos camaradas que, nim
badas pelo éter dos céus, aguardam, 
na mansão dos justos, que a Guima
rãis que nos alimentou — á  ambos — 
o espírito, na infância, lhes levante o 
Monumento que perpectuará, pela eter
nidade fora, a memória dos mortos 
queridos — seus filhos — que coman
dastes na Grande Guerra.

Dezembro-1935.

M a n o el  de G u im a r ã is .

De tudo... um pouco
Já assim era há um ano, há cem 

anos, há milhentos anos. O tempo é 
sempre o mesmo casmurro, com a 
mesma estupidez, os mesmos homens 
com os mesmíssimos e eternos costu
mes. E para ser mais completo ainda, 
ua sua maldade estapafúrdica — a 
mais correcta e mais aumentada — 
leva a sua ousadia a preguntar em 
linguagem chalaceadora de sacristia 
ou de botica : — «ó tu que passas, 
qual a doutrina que professas e a 
política que perfilhas ?!*

E' claro que o tem po responde na 
voz presente: eu sou  mussolinesca- 
mente Gil R ob les... M aurrás... Ri- 
v era .. .

E — mais claro ainda — é que nem 
para outra coisa êle foi inventado... 
Rara que diabo havia de servir o re
ló g io ... estômago?!

E ainda há gente boa neste mundo 
a dizer que os tempos . .  são de per
dição e de pecado ! Santo Amaro os 
ampare na sua queda.. .

Sômos dos poucos que pouco teem 
falado do «está para breve a inaugu
ração do Bairro Operário» em Gui- 
marâis, com música, foguetes, repre
sentação oficial, etc., etc.

Cotno o tempo não p á r a ,  e para 
que nos não acusem de sermos os úl
timos a falar de tão importante pro
blema, preguntamos daqui, muito in
genuamente, simplesmente, como e 
quando é inaugurado êste Bairro — 
uma vez que anda anunciado há tan
tos inêses, nos jornais, a sua constru
ção, lá em cima, a poen te  de Urgê- 
z e s .. .  Pelo menos, senhores, deem 
acôrdo de si, pois a cidade inteira vai 
extranhando tão grande dem ora...

Braga—honra lhe seja 1—tem quási 
concluído o seu Bairro, e Guimarãis 
espera ainda — a-pesar-de o seu Mu
nicípio estar autorizado a fazer o em
préstimo de 500 contos para tal fim.

íamos a apostar até que S. Ex.a o 
Snr. Governador Civil deve de estar 
admiradíssimo de tanta can se ira  pos
ta em benefício do Bairro Económico 
em Guimarãis!

imposto profissional inferior a 20 0$0 0 , j 
são pagas por uma só vez no corren -! 
te mês.

A contribuição predial de impor
tância de 10 0 $0 0  ou mais, a industrial 
e o imposto profissional d e 20 0$0 0 ou 
mais, podem ser pagas em 2  presta
ções semestrais, sendo a primeira em 
Janeiro e a segunda em Julho, e em 4 
prestações trimestrais, todos os con
tribuintes que o tenham requerido no 
prazo legal.

Terminado o prazo da cobrança à 
bôca do cofre, tôdas as contribuições, 
que não forem pagas, ficarão sujeitas 
ao respectivo juro de mora, e serão 
relaxadas dentro do prazo marcado 
na lei.

Mais informamos que os contribuin
tes sujeitos ao pagamento da taxa mili
tar são obrigados a satisfazer o seu pa
gamento durante os meses de Janeiro 
ou Fevereiro.

Os contribuintes que não pagarem 
a sua taxa militar em Janeiro ou Fe
vereiro, podem ainda fazê-lo em Mar
ço ou Abril, mas neste caso já a taxa 
militar é paga em dôbro. De 1 a 10 
de Maio são enviados a relaxe todos 
os contribuintes que, nos prazos in
dicados, faltarem ao pagamento da 
sua taxa militar, sendo neste caso a 
liquidação destes relaxe?, feita nos 
Juízes das Execuções Fiscais dos res- 
pectivos concelhos, depois da mesma 
taxa ser elevada ao dôbro e agravada 
com as custas e sêlos respectivos.

JOSÉ D’ 0LHEIRS B1SI0S lJOÃO SEIO
A D V O G A  D O S

E s c r i tó r io - R . Gravador Molarinho, 3 2  
(Baixos da Assembleia)

-----------  T E L E F O N E ,  5 8  ------------

O u t r a  v e z  ?

Máximas populares
xxn

Do teu próprio olhar descrê 
Ou da mirágem traiçoeira ;
Bem cego é quem muito vê 
Por um aro de peneira.

XXIII

O que de amor se derreta 
Será vil até mais não ;
E ’ de lei.: ninguém prometa 
Mais manteiga do que pão.

XXIV

Quando haja perigo alheio 
Mais produz culpa tapada,
— E o mentir é sempre feio! — 
Que herdade mal amanhada.

XXV

Vives com outra mulher!
Quem troca ôdre por odre,
(Carne gôrda só prefere)
Algum dêles será pôdre.

XXVI

Qnein a negócios se abraça; 
Suspeite de quem o abraça;
Mais vale penhor na arca  
Do que fiad or na praça.

XXVII

— Qne não deves casar j á ! . . .  
Têmpora é a  castanha
(E  nutriente não há;
Que p o r  Março arreganha.

XXVIII

Nem toda a lama de nm charco 
Soja ou apaga um acto máu;
Por velho que seja o barco 
Sempre há de passar o váu.

L. C o e l h o .

Os senhores contribuintes tem, nes
te mês, umas contas a pagar na Fa
zenda Nacional! Como tôda a cau
tela é pouca, e como o outro que diz 
«quem me .avisa, meu amigo é», infor
mamos que durante o mês de Janeiro 
encontra-se aberto o cofre das Tesou
rarias da Fazenda Pública para o pa
gamento voluntário da contribuição 
predial de 1936, imposto sôbre apli
cações de capitais (secção A) do mes
mo ano, contribuintes industriais (dos 
grupos A B e C) e imposto profissio
nal.

O imposto de capitais será pago 
por uma só vez no mês corrente.

A contribuição predial inferior a 
10 0 5 0 0 , e a contribuição industrial e

Não há muitos dias que pas
sando pelo Ourado, assistimos 
à repetição daquela mesma ce- 
ua que há meses presenciámos 
em frente das Escolas de S. 
Francisco — a matança de por
cos feita em plena via pública, 
com enorme gáudio do rapa- 
zio, que não perde ensejo de 
prestar serviços a quem os 
saiba aproveitar.

Quando serão tomadas as 
providências necessárias para 
acabar, de uma vez para sem*

A r r e n d a m e n t o
Arrenda-se uma quinta e um en

genho de linho, sitos 11a freguesia 
de Oleiros, dêste concelho.

Falar nesta redacção. (22)

pre, com espectáculos que nos 
relegam à condição de rudes 
aldeões?

As vias públicas não podem 
estar à mercê de qualquer mo
rador que a tome por conta 
e risco.
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D E S P O R T O  ■ «u9 m.» «j> m n0ŵm*W0mm Carreira de Caminheta entre Gonça- | C urios^ d ^ d ^ sjrtu nd a^

------------o ------------
E m  O V A R

O Ovarense triunfa
do V itó ria  p o r 4  a  I.

0  resnltado obtido pelo grupo local 
em Ovar não traduz, de modo algum, 
um índice seguro no que respeita à 
exibição do Vitória. Os 4*1, consegui
dos, aliás, com certo mérito pelos 
Ovarenses, não representam, em ver
dade, o resultado técnico do encontro, 
pois não houve, por parte do adversá
rio dos vimaranenses, a superioridade 
que os números aparentemeute signi
ficam. Pelo contrário, a exibição do 
Vitória teve, pelo menos em parte do 
desafio, grande realce, podendo afir
mar-se, sem exagêro, que foi êle o 
grupo que praticou melhor foot bali. 
Não devem, pois, os desportistas vima- 
ranenses supor que o seu represen
tante se houvesse conduzido menos 
dignamente.

De uma maneira geral, o encontro 
pode focar-se do seguinte modo: — 
primeira parte agradável, com os dois 
grupos em relativo equilíbrio e supe
rioridade técnica dos vitoriauos; até 
aos vinte e cinco minutos da segunda 
parte, domínio acentuado dos nossos 
representantes na 2.a L iga; nos últi 
mos vinte minutos da partida, supe
rioridade dos ovarenses, motivada pe
lo facto do onze vimaranense se afun
dar um pouco ante um resultado que 
lhe estava sendo iujustameute desfa
vorável. Com efeito, a mais do meio 
da segunda parte, quando o Vitória, 
com o resultado de 2  1 , fazia uma pri
morosa exib;ção, quiz a infelicidade 
que a energia e vontade dos ovaren
ses, contra a corrente do jôgo, puzessem 
o marcador em 4-1, a favor destes. 
Os rapazes deGuimarãis sentiram de
masiado a adversidade e,daí em diante, 
até final do encontro, não encontraram 
maneira de carrilar.

Não significa o que acaba de escre
ver-se que os de Ovar obtiveram um 
triunfo que não houvessem inteira 
mente merecido, pois, ha que afirmar- 
-se, para se ser imparcial, que êles 
fôram enérgicos, voluntariosos, prati
caram um foot bali agradável e pro 
curaram sempre, com afinco, uma vitó
ria que os impuzesse como campeões 
do seu Distrito. Contudo, não devem 
poder repetir a façanha, pois são me
nos Grupo que o Vitória, embora a 
sua liuha possua elementos de apre
ciar, especialmento o avançado centro, 
de nome Zeferino, já  conhecido dos 
vimaranenses, desde o Braga-Aveiro, 
efectuado no campo de Benlhevai, em 
que aquêle jogador, marcando 5 goals 
à sua parte, conseguiu transformar, 
para o grupo do seu Distrito, em 6 3 
um resnltado que estava, para 03 de 
Braga, em 3 0.

A apreciação ligeira do trabalho dos 
vimaranenses pode, sem grandes desli- 
ses, fazer se assim:

— A liuha avançada, melhor do que 
no último encontro com o Salgueiros, 
delineou jogadas perfeitas, principal
mente no período do tempo atraz refe
rido, destacando-se, o avauçado-centro 
e a aza esquerda. Os médios cumpri
ram, tendo sido mais regular Laureta, 
seguido de Zeferino; Lima, que na l .a 
parte se comportara fora do habitual,

Jo ão  de Faria  e Sousa Abreu

No templo da V. O. T . de S. Fran
cisco realizou-se na quarta-feira, de 
manhã, o funeral do nosso amigo 
e estimado vimaranense sr. João de 
Faria e Sousa Abreu, tesoureiro 
aposentado da Câmara Municipal.

Aos actos fúnebres assistiram, 
além dos sobrinhos do saudoso ex
tinto, muitas pessoas das suas rela
ções e das da família, Câmara Mu
nicipal, Administrador do Concelho, 
Comandantes dos B. V. de Guima- 
rais e um piquete daquela humani
tária Corporação de que o finado 
foi comandante, mesas administra
tivas da V. O. T . de S. Francisco 
e das Irmandades dos Santos Passos 
e Misericórdia, instituições de bene
ficência, etc., etc.

Seguidamente aos ofícios do cor
po presente foi o cadáver trasladado 
em auto-funerário, seguido de uma 
extensa fila de automóveis que con
duziam pessoas de família e amigos 
do extinto, ao Cemitério Municipal, 
onde ficou inhumado em jazigo de 
família.

P R O P R I E D A D E S '

V e n d e m -se  nas freguesias de 
Donim — Guimarãis e Santo Emi 
lião — Póvoa de Lanhoso, quatro 
propriedades, bem situadas, com 
casas, árvores de fruta e vinho. 
Vendem-se também alguns campos 
à margem da estrada.

Trata Manuel Ribeiro — Santa 
Leocádia de BriteirOs — Taipas.

para peor, melhorou muito na segunda 
metade do encontro. A defesa, ou me
lhor, os baks, foram seguros em todo 
o encontro, salvo um falhanço de certa 
gravidade do bak direito, Ricoca não 
esteve nas suas tardes; pelo menos 
duas das bolas marcadas pelos ovaren
ses foram de sua culpa, pois poderiam 
ser facilmento defeudidas por qualquer 
guarda-redes medíocre.

Não consente a falta de espaço mais 
larga referência ao encontro. Não ter
minaremos, porém, a notícia, sem alu 
dir à correcção dos jogadores de Ovar, 
qne foi notável, e à extremada genti
leza com qne os dirigeutes da Asso 
ciação Ovarense receberam e acompa
nharam os dirigeutes vimaranenses.

O público foi entnsiasta, mas nunca 
se excedeu.

C am p eo n ato  d as L ig as
No próximo dia 12 inicia se o Cam

peonato da Ligas, em Foot-ball, caben 
do ao Vitória, desta cidade, os seguin
tes jogos para a zona B :

l . a jornada — Atlético de Coimbra- 
-Vitória, de Guimtrãis.

2-a jornada — Vitória, de Guirna 
rãis-Leixões.

3." jornada— R epresentante de 
Aveiro (C)-Vitória, de G iimarãis.

Os jogos realizam-se nos campos dos 
grupos indicados em l.° lugar.

S.Torcato-Guimarâis e Estação 
do Caminho de Ferro

Teve comêço no dia 21 de Dezembro e realizar-se á todos 
os dias com excepção dos domingos, esta carreira de cami
nheta que serve várias e populosas freguesias do Concelho 
de Guimarãis. H O R Á R I O

Partida de Gonça às ô,50 horas — Chegada a Guimarãis, 
à§^?,20 horas.

Partida de Guimarãis, às 12 horas — Chegada a Gonça, 
às 12,30 horas.

Partida de Gonça, às 13,20 horas — Chegada a Guima
rãis, às 14 horas.

Partida de Guimarãis, às 19,30 horas — Chegada a Gon
ça, às 20 horas.T A B E L A  D E  P R E Ç O S

Gonça a G u im a rã is ........................... 3§00
S. Torcato a G u im arãis .....................2§00
Estrada da Corredoura a Guimarãis . 1§50
S. Lourenço de Selho a Guimarãis . . 1S00
Madre-de-Deus a Guimarãis . . . .  1§00
Cano à Cidade................................. §30
Cidade à èstação do Caminho de Ferro

ou v ice -v e rsa ..........................  S50Os bilhetes de ida e volta têm o desconto de 20 °/0.

A Televisão em França

Realizou se, em Paris, a quarta 
emissão pública de televisão, pelas 
emissoras do Estado, que alcançou 
grande êxito, tendo sido presenceada 
por )tumerosas pessoas que acorreram  
aos edifícios públicos onde se encon
travam montadas estações receptoras.

O Ministro das Comunicações, ante 
os resultados obtidos, vê a possibilida
de de agora em diante se organizarem  
programas permanentes que serão 
transmitidos pelas estações do Estado.

Dote original

Os habitantes da Mandchúria, entre 
outras particularidades curiosas, dedi
cam-se à criação de cãis.

O que torna êste governo de criaçao 
especialmente interessante é o usj que 
dela fazem , porque o cão que geral
mente se chama entre nós o amigo do 
homem, é na Mandchúria o amigo da 
mulhei ; serve-lhe de dote, permitindo- 
•Ihe casar com um homem de posição 
mais ou menos elevada, segundo o nú
mero de cãis que leva consigo. Com 
efeito, nesta região longínqua, o dote 
duma rapariga consiste num certo nú
mero de cães cuidadosamente engorda
dos e de fa r to  pêlo sedoso : seis se ela 
é pobre ;  quatro vezes mais se é reme
diada ;  uma matilha se é rica.

Um desmaio à altura 
de 17.000 pés.

Um aviador militar, voando em Co- 
blenza, Alemanha, a uma altitude de 
17.000 pês, desmaiou por virtude da 
rarefacção do ar, e o avião afocinhou. 
Por um fe liz  acaso, o piloto recuperou 
os sentidos e, quando se encontrava a 
mil pés de altitude, salcou-se p o r  meio 
de pura-quedas.

Dois arranha-Céus.

DO CONCELHO
------------------------ ^ ----------- ------------

Cuidas das Taipas, 3.

Continua invernoso o tempo, tendo 
a ventania desabrida causado bastan 
tes prejuízos materiais, derrubando 
árvores sem conta e danificaudo os 
telhados, àlém de não deixar os pobres 
operários ganhar o tão necessário pão 
para si e para os sens.

— A-pesar-do mau tempo, a récita 
“ 0  presépio,, qne tem sido levada à 
cêna no Cine Salão em benefício <ia 
Banda das Taipas, tem decorrido bas
tante anitnada. Há dias, o nosso pre
zado amigo Ex.mo Sur. João Antunes 
Guimarãis, Filho, teve a gentileza de 
oferecer três prémios que foram distri
buídos pelo grupo das pastoras, em 
nome das qnais agradecemos a oferta.

— Grassa, em grande intensidade, 
nesta povoação e freguesias limítrofes, 
a epidemia do sarampo, qne vem dizi
mando muitas criancinhas.

— De visita a sua família, esteve 
entre nós com sua ex.m‘ esposa, reti
rando-se para o Porto, o nosso bom 
amigo sr. Roberto Pereira Mendes 
Martins.

— A passar as férias do Natal, en

contra-se na sua residência de V. Nova 
de Sande, o nosso presado amigo, 
Ex .m0 Snr. Joaquim Teixeira de Araújo, 
distinto médico do Liceu de Faro.

— A Vieira, sua terra natal, foi 
passar com sua Ex.ma família, as festas 
do Natal, o nosso dedicado amigo, 
Ex.mo Sur. Dr. Alfredo Fernandes, 
distinto ciíuico-director da Emprêsa 
Termal das Taipas.

— Continua bastante doente a Ex.ma 
Snr.a D. Maria da Conceição B irbosa 
Sampaio, da importante Casa da Bou
ça, de S. Martinho de Sande, a quem 
desejamos rápidas melhoras.

— Ao amigo A .tonino e a quantos 
trabalham e se interessam pelo “Notí
cias de Guimarãis,, enviamos os nos 
sos cumprimentos com o desejo ardeu 
te de que o novo auo lhes seja muito 
próspero e feliz.

C. C.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. República-G U IM A RÃ ES

Construíram-sé, não há muito tempo, 
em Nova-York, dois arranha-céus que 
excedem de bastantes metros, em altura, 
a Torre E iflê l; um, é o Chrysler liuil 
ding, que tem mais 10 metros do que 
ela. Mede, pois, 19 metros.

O outro, ainda mais form idável, o 
Empire State Building, ergueu-se a 
3tí0 metros acima do solo.

Mas a base dêste edifício é enorme 
porque representa uma superfície de 
200.478 metros quadrados.

R ESIN A G EM  DE PINHEIROS

Anunciai no NOTÍCIAS DE BUIMARÃIS

Aviso aos Srs. proprietários do 
Concelho de Guimarãis

A Companhia Industrial Resineira, 
com sede no Pôrto, proprietária de 
importantes fábricas do Norte e Sul 
do País, pretende alugar, desde já, 
pinhais para a extracçào de resina 
(gêma) pelo método francês, para o 
que dispõe de pessoal competente, 
nas freguesias do concelho de Gui
marãis. Aceita pessoas de probidade 
e activas para trabalhar à comissão 
nas respectivas áreas.

O Encarregado Regional — Antó
nio Teixeira da Mota Júnior, Fafe.

EXUMAÇÕES 00 PASSADO
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

Dissídios e pleitos eclesiásticos
X I V

Só a autoridade suprema da Igreja 
é que podia remediar êste estado 
grave em assuntos eclesiásticos.

Mas infelizmente não aconteceu 
assim e essas lutas tenazes e violen
tas protelaram-se por muito tempo, 
duraram séculos.

Iniciadas por D. Estevão Soares 
da Silva, arcebispo de Braga, estas 
contendas duraram, com algumas 
intermissões, até ao fim do govêrno 
do arcebispo D. José Joaquim de 
Azevedo e Moura, pois no ano de 
1 866 , tendo êste prelado mandado o 
seu arcipreste presidir ás sessões do 
Cabido vimaranense para organiza
ção de um inventário dos bens da 
colegiada, requisitado pelo Govêrno, 
o Cabido bem como o D. Prior rea
giram e não quiseram aceitar a sua 
presidência. Os D. Priores e Cabido 
fôram sempre muito ciosos em man
ter os seus privilégios, primando 
em fazê-los respeitar e tanto assim, 
que, tendo o arcebispo de Braga, D. 
Frei Agostinho de Jesus, notificado 
ao Cabido desta colegiada que com

parecesse ao sínodo que retiniu em 
Braga, êste não foi por lhe constar 
que ambas as alas da procissão se fa 
ziam com o Cabido da Sé de Braga, 
narrando ao arcebispo a i decência 
-de tão honroso Cabido ir  na procissão 
entre a chusma da clerizia, privado do 
seu antigo lugar. Segundo diz o do
cumento 655 da Biblioteca Nacional 
(secção Reservados) uma das conse
quências da visita feita à colegiada 
pelo infante 1). Henrique, arcebispo 
de Braga, foi pôr cobro ao grande 
número de raçoeiros, clérigos de vá
rias partes, que entravam para a dita 
colegiada a fim de se isentarem da 
jurisdição dos seus Ordinários, sendo 
por êste prelado determinado que se 
reduzisse êsse número a 12 que não 
tivessem mais rendas que os super 
numerários, por todos terem uma ir
mandade com o seu Prioste e rendas 
que os fiéis cristãos lhes deram, repar
tindo-as entre si e cumprindo as mis- 
sas e ofícios, servindo a igreja com 
capas e cetros nas procissões dê que 
dantes se serviam os cónegos inteiros e 
meio prebendados; a êles se ordena
ram alguns benefícios, aplicando as 
rendas na sua sustentação, sendo a 
igreja melhor servida.

Estas lutas com D. Estevão Soares 
da Silva, decorridos 125 anos conti
nuaram com D. Gonçalo Pereira, 
D. Lourenço Vicente (que entrou 
com D. João I na batalha de Alju-

barrota, onde foi ferido), D. Marti
nho Afonso Pires da Charneca, D. 
Fernando Guerra, sobrinho do Con
de de Andeiro, D. Diogo de Sousa, 
o Infante D. Henrique, D. Frei Bal 
tazar Limpo, D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires com quem se deu o 
Auto da M atraca, D. Frei Agostinho,
D. Afonso Furtado Mendonça, D. 
Veríssimo de Lencastre, D. Luis de 
Sousa e D. Frei Caetano Brandão. 
Ao mesmo tempo que se davam es
tas desavenças estabeleciam-se con
córdias que pouco resultado produ
ziram porque cada uma das partes liti
gantes se esmerava em transgredi-las, 
não as respeitando. Os Papas expe
diram bulas e contra bulas, revogató
rias  tf inibitórias, mas os D. Priores 
e ’o Cabido vimaranense persistiam 
na manutenção das suas antigas prer
rogativas àcêrca da jurisdição dos 
arcebispos sôbre a colegiada. Deram- 
-se cenas verdadeiramente vergonho
sas e deprimentes de parte a parte, 
nalgumas das quais o povo também 
entrou, insultos e desmandos de lin
guagem, algo semilhantes às das co- 
íarejas, agressões à mistura com o 
aspecto bélico originado pelas tro- 
pas de que alguns prelados se fizeram 
acompanhar e muitas outras peripé
cias, como as portas da colegiada 
arrombadas bem como do sacrário, 
arbitrariedades cometidas pelos pre
lados na exigência de multas e paga

mento das importâncias que rece
biam pelas visitações feitas à cole
giada e a invasão da igreja de Santa 
Clara pelo povo, quando os visitado 
res eclesiásticos, representantes do 
prelado ali tratavam dos sumários 
da visita, sendo, no meio de uma 
grande vozearia, as mesas quebra
das, os tinteiros entornados, a pape
lada espalhada pelo chão e os visita- 
dores fugindo, transidos de medo e 
pavor. Tudo isto e muito mais se 
deu, o que levaria, para ser contado, 
pormenorizadamente, muito tempo. 
Um dia será.

*

Algumas câmaras desses tempos 
ofereceram relutância em tomar par
te na entrada dos prelados bracaren- 
ses na colegiada por se melindrarem 
por causa do lugar que lhes era des
tinado nesses actos.

Os arcebispos por isso entraram 
todos ou quási todos na vila de ma
drugada, a cavalo. Em geral o D. 
Prior estava ausente nessa ocasião, 
não assistindo na vila.

Os prelados para fazerem esta vi- 
sitação dirigiam-se pelo seu cerimo
nial que dispunha que os prelados 
quando fossem visitar uma cidade 
entrassem a cavalo até à porta da 
localidade e que, apeando-se, beijas
sem a Cruz que lhes seria apresen
tada pela dignidade eclesiástica prin

cipal da terra e que, vestind'o-se de
pois, de Pontifical, se dirigissem em 
procissão à igreja acompanhados 
dos cónegos e clero local e nela en
trassem sob o pálio a cujas varas 
pegavam os nobres, seguindo atrás 
os vereadores, em corpo de camara. 
Diz um documento que o arcebispo 
de Braga, infante D. Henrique, depois 
cardiai-rei, chegando junto da igre
ja-colegiada, deu de beber ao cavalo 
no chafariz de N. Senhora da Oli
veira, apeou-se e entrou violenta
mente na igreja sob o pálio, depois 
de paramentado de Pontifical, não 
tendo o D. Prior nem Cabido, nem 
cónegos assistido ao sinal de pro
testo. Viera acompanhado de tro- 
pas e alguns nobres de Braga. A vi
sita dos arcebispos à igreja-colegiada 
constituía para êles um dos primei
ros actos do govêrno espiritual da 
vasta arquidiocese, visto a colegiada 
ser incontestàvelmente a mais antiga 
e talvez a primeira da Península em 
honras e privilégios, nos quais os D. 
Priores e por sua vez o Cabido se 
baseavam para se isentarem da ju
risdição do Ordinário bracarense, 
admitindo-lhe sòmente a autoridade 
de Metropolita, enquanto aqueles 
prelados não admitiam tal doutrina, 
desejando e determinando fazer a 
visita como entendiam, a seu belo 
talante, ou pessoalmente ou por in
termediários chamados visitadores.

DA CIDAD€
------------o ------------
0 Lameiro de S . Francisco

Aquele lameiro de S. Francisco con
tinua a envergonhar a cidade. Nesta 
quadra de grandes chuvas torna-se 
perigoso passar para aquelas bandas, 
pois corre-se o risco de ficar estatela
do sôbre aquelas ervas viçosas ou ap a 
nhar um resfriado nos pés, tal a  quan
tidade de pocinhas e reguinhos que ali 
existem.

Em fren te dum templo majestoso 
como o de S. Francisco, onde a afluên
cia de fiéis ê grande, um piso de tal 
ordem ê intolerável e revela desmazelo 
da parte de quem superintende e tem 
superintendido nas coisas do mando 
da nossa terra.

Urge que, quem o pode fazer, tome 
na devida conta êste reparo, que aliás  
já  vem de longe, e logo que as circuns
tâncias o permitam mande proceder ao 
arranjo daquele largo tão frequentado 
e tão no coração da cidade, pondo a s 
sim termo a essa vergonha citadina e 
livrando o transeunte de alguma amol- 
gadura de costelas. . .

Com boa-vontade tudo se consegue.

Vida M u tu a lista  — Tiveram 
lugar, no passado dia i do corrente, 
os actos de posse dos novos corpos 
gerentes das nossas duas corpora
ções mutualistas, respectivamente, 
Associação Fúnebre Familiar Ope
rária Vimaranense e Associação Ar
tística Vimaranense. Em ambas estas 
casas a cerimónia foi muito concor
rida, tendo comparecido na genera
lidade os novos eleitos.

Que todos se compenetrem dos 
seus deveres fazendo progredir mais 
ainda o mutualismo na nossa terra, 
são os votos que formulamos, ao* 
mesmo .tempo que lhes desejamos 
felicidades no desempenho dos seus 
cargos.

Pédido de c a s a m e n to  —
Pelo Sr. Fernando António de Al
meida, importante industrial e capi
talista, foi pedida em casamento, 
para o nosso prezado amigo sr. José 
Pinto d’Almeida, a sr.à 1). Neide 
Alves Dias Pacheco, gentil Dama 
bracarense, filha do sr. José Rodri
gues Pacheco, importante industrial 
daquela cidade e de sua espôsa a 
sr.a D. Maria Alves Dias Pacheco.

O enlace matrimonial realiza-se 
brevemente.

Aos noivos desejamos, desde já, 
as maiores prosperidades.

C u m p r im e n to »  — O nosso 
querido conterrâneo e amigo sr. 
João Teixeira de Aguiar veio apre
sentar-nos, pessoalmente, os seus 
cumprimentos, no último dia do 
ano e desejar-nos felicidades no 
novo ano.

Também, além de outras pessoas 
que pessoalmente nos cumprimen
taram, recebemos cartões do Centro 
Literário Excelsior, de S. Paulo 
(Brazil), do Tenente*Coronel do 
Estado-Maior, Sr. José Filipe de 
Barros Rodrigues, do Seminário 
Apostólico de Macieira de Cambra, 
do actor sr. Carlos Frias, etc.

A todos, os nossos agradecimen-

Por isso alguns arcebispos, embora 
entrassem em Guimarãis, aposenta
vam-se em casas religiosas, como 
D. Fernando Guerra, no convento da 
Costa, onde escreveu uma Provisão, 
nomeando três representantes seus 
para aquele fim, os quais não fôram 
acatados pelo D. Prior, D. Rui da 
Cunha; I). Martinho Afonso Pires 
Charneca, no convento de S. Domin
gos, donde se dirigiu para a colegia
da, onde entrou violentamente, pra
ticando várias arbitrariedades tais* 
como distribuição de paramentos e 
alfaias da colegiada por outras igre
jas do arcebispado etc.

E ’ verdade que se estabeleceram 
as referidas concordatas, pelo menos 
duas, a antiga e a moderna, confir
madas e aprovadas,por autoridade 
apostólica, das quais por não serem 
mútuamente respeitadas, advieram 
novas e mais acêsas irredutibilidades 
nas quais se envolveram os reis, os 
Papas, os duques de Guimarãis, a 
câmara, as justiças locais, a nobreza 
e em algumas até o povo, em certas 
ocasiões, tomou parte saliente.

Apesar de muito mais podermos 
contar sôbre êste assunto, não o 
prolongamos mais para não nos tor
narmos por ventura enfadonho a 
quem se dignar lêr êstes nossos pas
sa-tempos.

P . t  A lb e r t o  G o n çalves ,



NOTÍCIAS DE GUIMAKÀIS

Acabam de chegar as maiores varie
dades em sobretudos e casimiras para 
a época de inverno. E ’ esta a casa 

que maior sortido tem. 
Grandes saldos em casimiras. Sobre

tudos feitos, desde 60$00. Não façam as suas compras sem primeiro
visitarem esta casa.

Rua 5 l  de Janeiro

tos e o desejo de um ano muito 
venturoso.

“ O C o m é rc io  d e G uim a- 
r ã l s  || — O nosso prezado colega 
local «O Comércio de Guimarãis», 
que se vinha publicando às terças 
e sextas-feiras, passou a publicar-se 
uma só vez, por semana—às sextas- 
-feiras—com quatro páginas.

<< o P rim e iro  d e Ja n e ir o  „
— Passou em i do corrente o ani
versário do importante diário por
tuense «O Primeiro de Janeiro», 
sem dúvida alguma um dos melho
res jornais portugueses. Na pessoa 
do seu digno correspondente em 
Guimarãis, sr. João de Deus Pereira, 
nosso querido camarada, felicitamos 
todos quantos trabalham naquele 
grande órgão da imprensa.

D r . A l f r e d o  P in t o  — Este 
nosso querido amigo e ilustre clí
nico vizelcnse, foi há dias vítima 
de um grave desastre de automóvel, 
perto de SanflT Tirso, que lhe podia 
ter causado a morte.

Os jornais relatam o desastre da 
seguinte forma :

O dr. Alfredo Pinto dirigia se, no 
sábado findo, ao Pôrto, no automó
vel «Austin» 9 79 1 -N, guiado pelo seu 
proprietário, sr. José Joaquim da 
Silva, e ao passar muito próximo a 
Santo-Tirso, no l.ugar de Santa 
Cristina, onde existe um cruzaman- 
to de estradas, surgiu a camionete 
de passageiros, pertencente ao sr. 
António Penha Ferreira, e que era 
conduzida pelo seu «chaufíeur», Eu- 
clidio de Oliveira Cavadas, que vinha 
numa correria vertiginosa, em con 
seqllência de querer chegar ao seu 
destino na hora marcada, quando o 
seu atraso era já aproximadamente 
de 20  minutos. Isso deu motivo a ir 
contra o automóvel em que viajava 
o dr. Alfredo Pinto, pondo-o num 
mísero estado.

Logo que foi conhecida a triste 
notícia, para o local do desastre di
rigiu se muita gente, e tôda ela diz 
que só per um milagre, é que tanto 
o dr. Alfredo Pinto como o «chauf- 
feur», não ficaram mortos.

O automóvel, com o choque, foi 
arremessado á valeta, e ficou enta
lido contra o muro, ficando muito 
danificado, sem se poder aproveitar 
nada.

Após o desastre, foi comunicado 
o caso ás autoridades de Santo T ir
so, e no local compareceu logo o sr. 
dr. Adriano Fernandes de Azevedo, 
Administrador do Concelho, que to
mou conta do sucedido, e lamentou 
tão grave desastre, chegando a dizer 
que o culpado de tudo isto foi só o 
«chaufíeur» da camionete, Euclidio 
de Oliveira Cavadas.

— Lamentamos o sucedido e apre
sentamos ao sr. dr. Alfredo Pinto os 
nossos cumprimentos por ter saído 
ileso do desastre.

P o s to  do S o c o r r o s  — No
posto de socorros de «A Social», 
fizeram-se, durante o mês de Dezem
bro, 763  curativos.

P a g a m e n to  de v e n c im e n 
t o s  — Pa ra conhecimento dos inte
ressados torna-se público que, todos 
os reformados do exército residen
tes na área deste concelho, devem 
receber os seus vencimentos no 
Posto da G. N. R. desta cidade, nos 
dias 2 de cada mês.

Da A d m in is tra çã o  do C on
c e l h o — E ' avisado o soldado re
formado José de Castro, a apresen
tar-se na administração do concelho 
o mais breve possível, a-fim-de rece
ber o seu vencimento.

C e m ité rio  M u n icip al — O
movimento no cemitério municipal 
durante o mês findo f o i : adultos do 
sexo masculino, 7 ; sexo feminino, 
8 ; adolescentes do sexo masculino, 
i3 ; idem do sexo feminino, 20 . T o 
tal, 4 8 .

N úm ero do N atal — Conti
nuam vários colegas a referir-se ao 
nosso número do Natal em termos 
cativantes que muito nos penhoram.

Nos seus últimos números os pre
zados colegas «Povo de Penafiel» e 
«O Desforço» noticiaram a publica
ção do aludido número e fclicitaram- 
-nos. Os nossos agradecimentos.

B r in d e s  — Dos nossos prezados 
amigos srs. Madureira & Oiiveira 
recebemos um lindo calendário para 
o corrente ano, da acreditada casa 
Eduardo Pereira Pinto & P'ilhos, do 
Pôrto, de que são representantes.

— Também os nossos prezados 
amigos srs.: Fernandes & Guimarãis

Irmão nos ofereceram um interes 
sante calendário de bolso da ifnpor- 
tante Companhia de Seguros «Por 
tugal Previdente», de que são re- 1  
presentantes. !

Agradecemos.

A rro m b am en to  e  ro u b o  — i
Audaciosos gatunos entraram, por 
arrombamento, na casa do sr. Antó
nio José Gonçalves, no prolonga
mento da Rua de Paio Galvão, pene
traram no estabelecimento daquele 
sr., comendo e bebendo quanto lhes 
apeteceu e furtaram muitos géneros, 
levando também a chave do prédio. 
A polícia procede a averiguações.

A n iv e rsá r io  — Passou ontem o 
aniversário natalício do nosso pre- 
sado amigo snr. Avelino da Silva 
Guimarãis, importante capitalista e 
Patrão Honorário dos B. V. de Gui- ! 
marãis, a quem felicitamos.

F e s ta  d e  C a rid a d e  — Num
dos salões do Asilo de Santa Este- 
fània, desta cidade, realiza-se hoje ' 
um sarau de Caridade, levado a I 
efeito pelas educandas daquele esta
belecimento de caridade.

L ic e n ç a s  d e p o r ta  a b e r ta
— Terminou em 3i de Dezembro o 
praso para serem requeridas as licen
ças de porta aberta.

A s s o c ia ç ã o  C o m e rc ia l e
In d u s tr ia l — A direcção da As
sociação Comercial e Industrial de 
Guimarãis reuniu últimamente para 
tratar de importantes assuntos que 
se prendem com o progresso de 
Guimarãis. A mesma direcção pe
diu á Companhia dos C. de Ferro 
do Norte, para serem feitas algumas 
obras de que carece a estação desta 
cidade.

O p ro b le m a  d a s  á g u a s  —
Esteve em Guimarãis o snr. Major 
Caravana, a tratar do importante 
problema do abastecimento de águas

P ro te o ç â o  a o s  p o b r e s  —
Tendo sido creada, por Lei, a assis
tência aos necessitados durante a 
quadra invernosa, foi recebida a co
municação de que no Concelho de 
Guimarãis cabia a importância de 
ioo#>oo diários, ficando a assistência 
a cargo da Casa dos Pobres.

R e g is to  Civil — O movimento 
nesta repartição, durante o mês 
findo, foi o seguinte : Casamentos, 
23 : nascimentos, 2 4 4 ; óbitos, i6 3 .;

P ão  d o s  P o b r e s  — A Mesa 
da Irmandade de Santo António, 
erecta na Igreja de S. Domingos, 
distribuiu úitimamente 2 1 0  boroas 
de pão por igual número de pobres.

A fogado — Np Rio Selho pe
receu afogado José de Oliveira, 
casado, sapateiro, de 56 anos de 
idade, natural da freguesia de S. Lou- 
renço de Selho e residente no lugar 
da Bouça, da mesma freguesia.

D e s a s tr e  — No lugar de Fer- 
mis, freguesia de Cónegos, António 
Lopes, casado, empregado fabril, 
da freguesia de Lordelo, seguia es
trada fora montado numa bicicleta, 
fora da sua mão, e quando atraves
sava a estrada, para tomar o seu 
lugar, foi de encontro ao automóvel 
n.° 1 6 . 1 7 1  N., guiado pelo caixeiro- 
-viajante João Pereira Malheiro, do 
Pôrto, resultando do embate a queda 
do ciclista, e que veio a falecer m o
mentos depois no hospital da Mise
ricórdia, desta cidade, onde dera 
entrada.

C antan d o o s  “ R e is , ,  — Vá
rios grupos populares andaram on
tem a dar as boas festas, cantando 
os «Reis», em obediência á velha 
tradição.

C a r rs ip a s  de o a m in h e ta s
— O nosso prezado amigo sr. João 
Ferreira das Neves, proprietário das 
carreiras diárias de caminhetas entre 
Guimarãis Pôrto-Póvoa de Varzim- 
Pevidem-Taipas, etc., mudou o seu 
escritório para a rua de Santo An
tónio, desta cidade, n.0' 26-27-2 8 .

N O T I C I A S  P E S S O A I S

C om andante António G arcia  
de S ou sa  Ventura

Retirou para Algés — Lisboa, onde 
vai fixar residência, o nosso ilustre 
conterrâneo e amigo sr. Comandante 
António Garcia de Sousa Ventura.

— Vimos nesta cidade, de visita a

0 FUTURO
NãO ASSUSTA NINGUÉM
Inscrevendo-se sócio do M ontepio  «A REFORMA», com sede 

na Rua Alexandre Braga, 114 — PORTO,

A S S E G U R A  O S E U  F U TU R O  E O DOS S E U S

Com uma insignificante cola, os associados fitam tom direito:
Pensão de referma até 45C$Q0, meneais — Pensão a herdeiros até 
150$00, mensais — Pensão le  inabilidade até 360$G0, mensais — 
Subsídios únicos até 1.50C$00, e Subsidio para funeral de 

1.00CG00 a 25 000300
P od em  I n s c r e v e r - s e  o s  ind iv íd u o s d e a m b o s  o s  

s e x o * ,  d e sd e  16 a  5 0  a n o s
Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos c 

Pensões de reforma, 863.735S96 ; Pensões de inabilidade, 
42.668S40; Pensões a herdeiros, 151.263S80, e subsídios 

únicos, 38.960$00
Os subsídios que êste Montepio concede, não podem ser penhorados nem 

arrestados (A rt. 2 1 .* do Decreto-lei 19.281 ) .

Ind ique-nos, num sim ples postal, a sua idade e a pensão ou legado 
que pretende, ou ainda quaisquer outros esc larecim en to s, e, na volta 

do co rre io , p re sta r-lh e -e m o s tôdas a s  ind icações
A G E N T E  —  R a f a e l  P e r e i r a  L o p e s .
R ua D r. A ntónio d a M ota P re g o  — G U I M A R Ã I S

• 3)

RIBEIRO, FILHO
( A L F A I A T E )

Convida os seus Ex.raos Clientes 
e Amigos a visitarem a sua casa e 
a examinarem os artigos de alta 
novidade do sortido que recebeu 
para a presente estação de inverno, 
que tem em exposição na sua vi-

F o o t - | 3 a l l
A  A sso c ia çã o  D csp o rt. O v a re n se  

em G U I M A R Ã I S

A  “len d a " . V itó ria  co n -  
segue um  l>om triu n fo .

Teimosamente a «lenda» vai 
caminhando sem que, barreira 
se erga a vedar caminho, à 
andarilha designação de «cam
peão de Benlhevai», com toda 
a entonação deprimente que a 
voz do povo vai classificando 
os negativos resultados conse
guidos pelo grupo da cidade, 
fora do seu terreno habitual. 
Um caso esporádico não é ba
se para tal, mas, a continuida
de vai fazendo descrer das 
virtudes e valor de antemão 
atribuído.

Sem falarmos da parte faihei- 
ra do «team»— porque não 
assistimos ao jogo em Ovar—, 
atendemos antes à falta da mo
ral forte que sempre teve, em 
desafios noutros meios. En
quanto os componentes do 
grupo não julgarem por uma 
só mente, de que, vale mais 
um triunfo alcançado num 
campo estranho, do que duas 
vitórias em Benlhevai; o Vitó
ria, estará sempre à mercê das 
derrotas de qualquer; a acção 
dos jogadores desmerecida, o 
seu quilate de ínfimo apreço e 
a classe da equipe de pouca 
monta.

E’ conhecida a «alma» a 
Benfica! . . .  é admirada a alma 
à Belenenses! . . .  porque não 
criamos também uma «alma» 
à Vitória! . . .

E’ só ter vontade.

Vitória, 9 . A. Desportiva Ovarense, 0

dor de futebol em grupo de 
merecimento.

A arbitragem de António 
Neves foi imparcial embora 
ouvisse por vezes reclamações 
de alguns assistentes, sem ra
zão alguma.

Antes dêste desafio jogaram 
as reservas do Vitória com a 
União Académica de Braga, 
ganhando as reservas por 3-1.

A lm eid a  F e r r e ir a .

Se pretende calçar o que è moda 
visite a

S A P A T A R I A  L U S O

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de No

vembro de 1935

Hospital 6eral de Santo António
Consultas no Banco, 556.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 4 5 5 .
Parturientes recolhidas, 1 1 . 
Crianças nascidas, 1 1 , sendo 7  do 

sexo masculino e 4  do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Outubro, g3.
Doentes entrados durante o mês, 

10 9 .
Doentes saídos:
Curados, 7 6 .
Melhorados, 3t.
No mesmo estado, 7 .
Falecidos, 8 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 8 0 .
Banhos dados no balneário, 19 8 . 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 3i.
Curativos feitos no Banco, 1 .990 . 
Injecções aplicadas, 8 8 2 . 
Aplicações eléctricas, 3o6.

Hospital António Francisco Cuimarãis-Vizela
Consultas no Banco, i5.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Outubro, 1 7 .
Doentes entrados durante o mês,

6 .
Doentes saídos:
Curados, 1 .

trine, no Largo do Conselheiro João 
Franco.

suas famílias, os nossos amigos, s rs .: 
Dr. José Maria de Moura Machado, 
Custódio Vila-Nova Guimarãis, Antó
nio André Guimarãis e Alcindo Fer
reira Martins.

— Encontra-se entre nós, com de
mora de algum tempo, 0  nosso amigo 
sr. José Maria de Almeida, de Ama
res.

Pela C âm ara
A C. A. em suas últimas sessões 

deliberou : Adquirir o material para 
o expediente da secretaria necessá
rio aos serviços do município por 
concurso púbiico, nas condições à' 
estabelecer; que a repartição de 
obras passe a designar-se Repartição 
Técnica Municipal; realizar as suas 
sessões ordinárias nos mesmos dias 
e horas a que se vinha realizando. 
O sr. Presidente comunicou à Câ
mara que acabava de ter conheci
mento da morte do eminente orador 
dr. Leonardo Coimbra, propondo 
que se lançasse na acta um voto de 
pezar pelo seu falecimento, o que 
foi aprovado por unanimidade. Pro
cedeu à arrematação da ocupação 
das barracas da praça do mercado 
municipal, desta cidade, e da povoa
ção das Taipas. Procedeu também 
à arrematação das varreduras da 
cidade.

Resolveu também : Aprovar a ta 
rifa camarária de géneros durante o 
ano de 19 3 6  para vigorar no corren
te ano e a tarifa ao fiel, do preço de 
um dia de trabalho para efeito do 
imposto de trabalho.

Iid 8  b assinai o «Notícias de Guimarãis»

õ sltaatãa aflitiva 11113  paire Senlinia
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, rapidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobire 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rosto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1 .2 0 0 $0 0 .
. Não é muito, mas para ela é urna 
importância elevadíssima.

Nós abrimos a subscrição com a 
quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

C A S A

Vende-se a da rua avelino Germa
no, n.os 61 a 69. Falar ao Dr. Fer
nando Aires, advogado nesta cidade.

CAMISAS-GRAUATASGRAUATAS-CAMISAS
SÓ NA
L O J A  D A S  C A M IS A S
__  JUNTO AO CAFÉ ORIENTAL__

Os ovarenses vieram até cá, 
em paga da visita do Vitória 
no primeiro do ano, e o re
sultado do jôgo não lhe foi 
favorável pela copiosidade de 
tentos conseguidos pelo grupo 
da casa, que assim soube apa
gar a lembrança pouco grata 
da derrota lá sofrida de 4 a 1.

O jôgo de princípio a fim 
pertenceu ao Vitória que, serp- 
pre ao ataque, soube impôr-se 
ao adversário pela sua técnica, 
fazendo assim uma boa par
tida.

A primeira parte foi a me
lhor do encontro e Clemente 
bem coadjuvado pelos interio
res, marcou quatro goals se
guidos, tào iguais, tão idênti
cos, em característica e factura, 
como dois pares de gêmeos 
que se não diferençam.

Os visitantes responderam 
com um contra-ataque frouxo 
que a defesa alvi-negra fàcil- 
mente desfazia.

A segunda parte foi mais 
fraca por os locais abrandarem 
um pouco, e os visitantes acer
caram-se, por isso, mais das 
redes de Ricoca, sem conse
guirem o ponto de honra, pe
lo menos em duas ocasiões 
propícias.

Para o final os visitantes im
primiram ao jôgo uma toada 
violenta e alguns gestos, de 
lado a lado, pouco educados, 
aborreceram o desafio, princi
palmente a brutalidadê dum 
trangalhadanças da defesa da 
Desportiva Ovarense, mais pró
pria para guarda de porta em 
casal de aldeia, do que joga-

Melhorados, 2 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 20 .
Operações de pequena cirurgia, 1 . 
Curativos feitos no Banco, 1 3 9 . 
Injecções aplicadas, 1 1 7 .

I Se deseja calçado, veja 0  que a

S 7S P 7S T 7S R I 7*  l a U S O
j
: lhe indica como novidade

G a p p a f a s  V a sx a s

Compram-se
na

P E N S Ã O  C O M E R C I A L
T o u r a l  -------------------  Guimarãis
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